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Introdução 
A cicatrização de feridas é um processo natural do corpo dos seres vivos, mesmo que cada processo de cicatrização varie de acordo com cada organismo, é possível notar as três fases que levam a regeneração tecidual e da formação do tecido da cicatrização. Essa ação vai depender também de vários fatores locais e gerais como: localização anatômica, tipo de pele, faixa etária e doenças pré-existentes (diabetes, hipertensão, insuficiência venosa etc.).
As cicatrização de feridas é um processo natural do corpo dos seres vivos, mesmo que cada processo de cicatrização varie de acordo com cada organismo, é possível notar as três fases que levam a regeneração tecidual e da formação do tecido da cicatrização.
Pensando nesse panorama geral apresentado acima, e buscando trazer dados mais concretos e pontuais, a proposta do projeto é criar um curativo de polímeros como o Polietileno (que é derivado do petróleo), junto com o adesivo acrílico, um filme Plástico e polímeros acrílicos. Esses elementos formariam a base do curativo a ser desenvolvido neste projeto, a parte central, onde se tem o contato direto com a ferida, seria composta de hidrogel e dentro do seu composto seria colocado os fármacos e sua liberação seria controlada, diferentemente do que acontece normalmente nos medicamentos utilizados que são destinados a liberar prontamente seu princípio ativo quando ingeridos. Contudo, alguns medicamentos são feitos para ter uma liberação lenta e gradual, controlando a absorção pelo organismo, evitando a ocorrência de picos e concentração do fármaco na corrente sanguínea.   
Metodologia
Para produzir o curativo utilizaríamos os polímeros polietileno em pedaços de 10 cm x 10cm, junto com o adesivo acrílico hipoalergênico para fixação do curativo, filme Plástico de poliuretano semipermeável e polímeros acrílicos, todos com a mesmas dimensões de 10 m x 10 cm. . Esses elementos formariam a base do curativo, a qual pretende-se sobrepô-los em camadas uns sobre os outros. Para isso, formam feitas pesquisas bibliográficas, com base em artigos como Feridas Cutâneas: a escolha do curativo adequado –SciELo. Manual de Padronização de curativos entre outros, além das anotações feitas no diário de bordo. 
Resultados e Análise
 Como qualquer outro curativo a função dele é proteger a ferida e ajudar no processo de cicatrização, que pode variar dependendo da composição do curativo e de qual é a sua finalidade, seja ele, para absolver substâncias, prevenir infecções ou evitar que não aja a proliferação de bactérias. 
 O que difere o nosso curativo dos demais e o torna mais importante é essa parte central, sendo ela desde a sua formação (pelo uso do hidrogel), junto com a liberação controlada de fármacos. Na parte central do curativo, que é a parte que tem o maior contato com a ferida, será feita de hidrogel, dentro da sua composição será inserido os fármacos, que por sua vez seria o diclofenaco de sódio e a amoxicilina. Com esses fármacos, e com o auxílio do hidrogel, cuidaram das feridas, liberando a quantidade necessária de fármacos para que possa começar o processo de cicatrização. O hidrogel, além de conter os fármacos, ele ajudará a ferida a não ficar ressecada, esse processo de ressecamento acontece por conta da maceração da lesão, ela acontece quando a umidade no leito da lesão está acima do normal, isso ocorre quando o curativo abafa a lesão, dessa forma a lesão terá um nível elevado de umidade, não tendo nenhum tipo de circulação de ar, afetando o processo de cicatrização. 
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